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RESUMO: O Cerrado brasileiro tem um vasto número de espécies vegetais, que incluem plantas 
medicinais, frutíferas e ornamentais. Dentre estas, destaca-se, o sabão-de-macaco (Sapindus saponaria L.), 
cuja demanda por sementes e mudas tem aumentado. O estudo de germinação é utilizado para ampliar os 
conhecimentos sobre a biologia da espécie. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a germinação de 
Sapindus saponaria L. em diferentes substratos e temperaturas. As sementes foram submetidas ao teste de 
germinação, em substrato areia e papel e nas temperaturas de 20, 25 e 30ºC, sendo determinados o 
porcentual de germinação e o índice de velocidade de germinação. O delineamento experimental foi 
inteiramente casualizado, sendo os dados submetidos a análise de variância e as médias comparadas pelo 

teste de tukey a 5% de probabilidade. O substrato papel e a temperatura de 30ºC são mais apropriados 

para a condução do teste de germinação de sementes de Sapindus saponaria L.  
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INTRODUÇÃO  
 O Cerrado brasileiro tem um vasto 

número de espécies vegetais que merecem 
atenção especial, a exemplo das plantas 
medicinais, frutíferas e ornamentais 
(CARAMORI et al., 2004; ASSIS et al., 2012). 
Segundo Grandi et al. (1989), destaca-se, no 
Estado de Goiás, a espécie Sapindus saponaria 
L., conhecida vulgarmente como sabão-de-
macaco (LORENZI, 2002).  

A demanda por sementes e mudas desta 
espécie tem aumentado para o plantio como 
árvore ornamental, pelo seu  baixo porte (até 8m), 
copa densa e globosa e, também, como planta 
medicinal, pois as raízes, frutos e casca 
apresentam substâncias adstringentes, 
antiespasmódicas, calmantes, antitussígenas 
(LORENZI, 2002), larvicidas (BARRETO et al., 
2006) e fungicida (TSUZUKI et al., 2007). 

Desta maneira, o estudo de germinação é 
utilizado para ampliar os conhecimentos sobre a 
biologia da espécie, bem como as respostas de 
germinação aos fatores ambientais (GARCIA, 
2003), sendo que a temperatura e o substrato são 
fatores que interferem de forma direta nesse 
processo. 
 O objetivo deste trabalho foi avaliar a 
germinação de Sapindus saponaria L. em 
diferentes substratos e temperaturas.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi realizado no 

Laboratório de Sementes do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia Goiano (IF 
Goiano), Campus Rio Verde. Os frutos foram 
coletados em Rio Verde, GO, beneficiados e em 
seguida armazenados em sacos de papel kraft 
durante dez meses, em ambiente de laboratório.  

As sementes foram submetidas ao teste de 

germinação, conduzido em dois substratos, areia e 
papel, utilizando cinco repetições de 20 sementes. 
No substrato papel, as sementes foram dispostas 
entre três folhas de papel germitest umedecidas 
com volume de água equivalente a 2,5 vezes o 
peso do substrato seco, confeccionando-se rolos. 
No substrato areia, as sementes foram semeadas a 
uma profundidade de 2cm, em recipientes 
plásticos, com o substrato esterilizado e 
umedecido com água destilada em quantidade 
equivalente a 60% da capacidade de campo. 

Após a semeadura, os tratamentos foram 
mantidos em germinadores a temperatura 
constantes de 20, 25 e 30

o
C. Foram realizadas 

contagens diárias das plântulas emergidas, a partir 
do 7º até o 35º dia após a semeadura, para 
determinação do índice de velocidade de 
germinação e do porcentual de germinação. O 
índice de velocidade de germinação (IVG) foi 
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calculado através da fórmula proposta por 
MAGUIRE (1962). 

O delineamento experimental foi 
inteiramente casualizado, em esquema fatorial 
3x2 (temperatura x substrato). Os dados foram 
submetidos a análise de variância (ANAVA) e ao 
teste de F, e as médias comparadas pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 A porcentagem de germinação das 
sementes variou de acordo com a temperatura e o 
substrato (Tabela 1). No substrato areia, não 
houve diferença significativa entre as 
temperaturas de 25ºC e 30ºC. Por outro lado, no 
substrato papel, houve significância para a 
temperatura de 30ºC. Entre os substratos, houve 
diferença apenas na temperatura de 20ºC. 
Comparando-se as médias, observa-se que os 
melhores resultados foram para a temperatura de 
30ºC e no substrato papel, e no substrato areia a 
germinação, nesta mesma temperatura, apesar de 
não significativa, foi, aproximadamente, 20 
pontos percentuais superior a de 25ºC. 

Tabela 1 - Porcentagem de germinação de 

sementes de Sapindus saponaria L. em 

diferentes substratos e temperaturas 

      Substrato 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Temp. (ºC) Areia          Papel    Média 

20  3   Cb           1 Bb 2   b 

25 52 Aa         77 Ab 64 a 

30 75 Aa         85 Aa 80 a 

Média  42 B           60 A   

CV%  31,11  
* Médias seguidas de mesma letra minúscula em coluna e maiúscula 
em linha, não diferem significativamente pelo teste de Tukey a 5% 
de probabilidade. 

 

Não houve diferenças significativas de 
IVG entre as temperaturas de 25ºC e 30ºC, tanto 
para o substrato areia, como papel, bem como 
entre os substratos (Tabela 2). De forma análoga a 
germinação, observa-se que a média do IVG no 
substrato papel foi significativamente superior 
que no substrato areia, e os melhores resultados 
de IVG foram para a temperatura de 30ºC. 

Tabela 2 – Índice de velocidade de germinação 

de sementes de Sapindus saponaria L. em 

diferentes substratos e temperaturas 

      Substrato 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Temp. (ºC) Areia          Papel    Média 

20  0,012 Cc  0,006 Cc 0,009 c 

25 0,47   Bb    0,77 Ba 0,627 b 

30 0,798 Ab  1,168 Aa 0,983 a 

Média  0,44   B      0,68 A   

CV%  31,45  

* Médias seguidas de mesma letra minúscula em coluna e maiúscula 

em linha não diferem significativamente pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 

 

CONCLUSÃO 
O substrato papel e a temperatura de 30ºC 

são mais apropriados para a condução do teste de 
germinação de sementes de Sapindus saponaria 
L.  
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